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—Que estás fazendo deitada ahi , , Tombem nao gostas ?
-Descansando e lendo o RtoNú; gosto muito deste jornal. £™f*R fii para o banheiro e, lendo durante o banho, rio nú.
-De certo ; é a minha primeira leitura apenas me levanto. Levo P
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Esta chronlo. não chora
E' d. critica alegre e descosula

Um simples eslyleto,
Que procura deitar tora,

Com um preconisado callicid.
O ftvsticu joannole —

Do nosso meio ped.ntesco c padre,
j-.m que u pi/Litlaí;»!'!!.!

Por excessiva tolerância medra.
Que outros esgotem o õdre,

Si assim se chnnni o vaso laorim.no,
Porque só temos lagrimas... de pedra I

T>TeTíoque tudo quanto é nobreexprlme,
Rendemos sobiranceiros

Ao que se foi, sem mácula c insuspeito,
E cujo maior crime

Foi o de ser primeiro entre os primeiros!
Ódios de raça e sórdidas paixões
Cujo strabismoa sã Razão empana:

-Armas em funeral,
. Que outro Oastilhos, duas gerações

Á Do povo guasca á Pátria soberana
Não darão, afinal !

Iluss'iill', priiicezóll' ou belia ilamiil
Olhe que aqui só ha unia Ararualila...
B o secretario, então'.' Que grande pulha!
8ó trouxe dois novollus o uma agulha
Por bagagem ' l>e resto, todo roto...
K teve era ainda, o tal maroto,
De apresentar-se assim á sua atleta 1
Um conto do vigário com certeza.
Este da excêntrica prluoossa russa!
E eucií.por maisqueomouplgarro tussu,
As pilulas dos offs não ileglutto.. .
Não sei si a alteza csputii: eu não esputo
E fecho esta palestra sem ornato
Um tanto .pproliensivo : anda o boato
Na rua, em automóvel 1 Proinplidõcs,
Exercidos, limpeza de canhões...
Que seri? Vem .hi o imperador?
Ou apenas o tal reformador,
O feroz João Francisco aprOa á barra'!
A ohronic. em mil duvidas se esbarra;
lias duvidas terríveis o cruéis!
Si a Natureza não nos ilésso mineis...
Eslava eu livre deste aperto agora !
Vou ciar um g.yro...

Eu ando tão caipora !

3Z>r. DVEa.ra.smo.

o Natal, grande loteria cm tres sor-
teios, em io, n e 12 de Dezembro,
8.618 prêmios 110 valor de 252:000-5000.
Correspondência ã Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro.

CURA MAKAVlLHi. SA é
a da tuberculose, com o Pei-
toral do Dr. Fairbairn.

Está provado agora que o tal bicho DD1MPC74
Kão poz na mãi a sella; nem rabieho A rKllNUC,Z.A

.. r ..- ._ ...... lwM.i.oi.ic.lihl' ._.

m
Poz. como disse, imprensa horrorisadi
Lóógo — lambem na mãi não meticu nada:
Isso"de esporas não passou de invento
De algum dos taes scribas sem talento,

Que [mr ahi pulhilaJi em bandões I
Trata-se de um dos muitos .leijões
Que os hospit.es povoam... Antes issol
Até tive arrepios no... tuutiço,
Ao ver aquelle bicho ccbelludo
De retorcidas unhas, dentes, tudo.¦ ¦melhos

fefi^.VJ&S lllhll ri : il:i |l 1IK :'Z.l 1'USfl
Uc^í^y'^1. ¦¦', ;l ""!a ''^'-''Uíialusii- ilos
^/ê$M últimos dias.
tf^y^PNfy -\ '-" illlil:l nn'iiai('hiíil;i.
'^èPW0 com'o Sr. Carlos de Caet

..1 vestem uns calções ve
dois ciiavelhos,

i u Antichristo!
iram na le

1

Ah! si
E lhe .
Haviam de dizer que era
01'hem que a sust, igualeunão resisto...
Tende pena de mim, almas piedosas,
Que andastes. a nadar cm mar de rosas,
Atan'u3 uicoláos... por cubeçudo!
Tenho medo d» bicho... cabelludo!

A frente, correu pressurosa álljucu para
beijar as nobres mãos de Sua Alteza,
callejadas indo duro exercício de trepar
us arvores.

Naturalmente admirados
pouco aristocrático da gen
Caueaso, os * elln
cancaráram ;i boce:

exerc

) habito
filha do

moufjrchistaa e»-
num

m

Kão menus cubelluda nque
Dagaianle Rentini. cuja gloria.
De certo a mais alguém já coroou .
Que suceessode arromba abiscoitou
A tete:a da troupe li Ricardo!
Ahi está do que serve ser-so bardo
E cobrir essas meigas Dulcincas,
lie loiros, de gloriosas epopéas!
Vem depois & sorrSfa el-rei Milhão

'É cü>LJiíLiL^3so-I"4efi4i-- ~~
a — E' um paspaíhào

Bsse que traz o bandolim ás costasl
;. Kão é de uma cantai;, que tu gostas;
%N^m vive o teu estômago de harpejos...
*Elle apenas te cobre as mãos de beijos,

E eu enoho t'.s de loiras storlinas!
Que sons! Como estas notas são divinas
Kão olhes para traz, que o Preconceito
Só* pode dar-te fama sem provai to.
Vai3 ler brilhantes, pérolas, rubis,
E esse poe,fti não tem uma de X\

* #
E a ineiga ci-eatura, fraca, fraoa,
Os bellos olhos cerra... E o barco atraca,
Quo a diva não resiste á atracação.. .
Cai o panno. . . da mysiifi cação
E a aotriz gracioso annuncio inda con-

aegue !
Ora vão para o diabo que os carregue !

¦k- #
Engraçada a princesa... MagalcHia!
Comeu, bebeu, dormiu, mas âe carona,
Como si aquillo fosse .algum—maxhce~~
Onde a bombacha ea bella cor do...

pixe
Eulram de gafoça p'ra damsar somenies...
Não se asstnnta.yáyfâQueé isto,óxenlesl
Tantos offs no nome, illustre alteza,
E no resto, afinal, tanta pobreza 

'íf

,Iá não sei onde estou que não lhe diga;
— Or'oíT, vá sahindJoíf... de barriga,

Figueira

u Vossa Alteza

In; desde me-
de trepnr ás

(.¦ como vim ao
>, mesmo porque
1 da lrepação.
Alteza ; é talvez

rente de espanto. O Andi-ad
com o melho:" dos seus sorris
gou a bella princesa:

Ha muiln tempo q
ire [-a 

':
IJa muito, tornou i

nina que tinha o liabil
arvores do parque real e
Brasil não quiz perdi'!
dizem que esta 6 a tevi

—- E' uma injustiça.
Calumnia do Antoine.

E' possível, tornou a graciosa russa,
ias—o-q-uo não padeee—dtrrkht c qmr~

nunca senti tanta vontade de trepar
como no seu pais, quer ver ?

E juntando o gesto á, phr.se a prin-
cozinha subiu a um cajueiro cem a
agilidade de um gato.

O Carlos do C.et ficou pasmado e
poz-se a olha*r para cima todo babqflo. A
princezn sorriu e teve esta sahiéla de
espirito :

Olhe seu Caet, que eu não sou
oajií...

O Caet corou e não disse palavra.
Ella entretanto continuou nas seus

exercícios t> entre os applausos dos
assistentes guindou-se a uma alta man-
gueira, levando nas mãos um livro.

Chegando aos últimos ramos,sentou-se
e poz-se a lofl-o.

Que livro 6 esse, Alteza 1 inteiro-
gou o Andrade Figueira.

E' o Quo Vadis, conselheiro ; e a
princeza poz-se a mostrar o Quo Vadis
aos cjrcumst.-ULtes__qUü_baLiain—palmas,"enthusiasmados.

Um dos visitantes,notando que a ária-
fcocrttticasenhora níto fahiva bem opor-
tuguez, oíterecou-se p.r. dar-lhe algu-
mas lições da lingua portuguczíi :

Nós somos muito fortes em lin-
guas, Alteza, cem poucos dias estareis
perita no portuguez.

Ella não aoceitou ; desculpou-se di-

zenilo que ilemorava-se pouco e os exer-
cioios de lingüística poderiam faligal-a.

O grupo do inoiiarchislas voltou da
Tljuca extremamente llsoujoadú pel.
gentileza da bella dama, e consl. que
pretendem convidai-, para cooupar o
throno imperial do llrnsll quando se
restaurar a moiiarchia; com ella se
inici.ni em noss. pátria a dyn.stia dos
TrcpunolTs.

Akous.

i Ta-

pAllKICAOECKiAUUOSliOllIiOltO
r — Os melhores cigarros. Espeolalldft-
de em charutos de U.van., llahiaelvio
Clr.iiile. Fumos de loil.s as qua.lid.dos
o objectos para fumantes.

Rua do Ouvidor li. 121.—Antlg
bacaria Londres.

LINHAS ROXAS
O Antônio Barnabé, velho piloto,
(Desde menino allVilo n «correr inundou)

iiii cuüiu um gr.E' pândego,
10 em iic.sos e anecdotnsi. mui fecundo;
Varias pHhcrias diz, com tanta graçii

E natur.liiliufi^
Que ninguém ha. por certo, n quem não faça

Rir, e rir c«m vontade.

Anto-hoiiteni, como sempre g.lhofeiro,
Dc amigos numa roda, ouvi, atlcnto,

O velho marinheiro
Definir, a seu modo. o casamento:

Meninos, afinal,
Eu lhes digo e sustento

Que o celebre ucontracto conjugai»
Não passa dum pequeno abalroainento,
— Involuntário, ás vezes casual,
Mas muitas vezes mais-proposital.

Imaginom vocês
O encontro, . collisão dum couraçado

Com um paquete inglez ;
Seguem, os dois navios, rumo oppuslo

O acaso os approxinia
E nchocam-ss».. ¦ por gosto...

Fingindo que navegam, muito átôa:
O couraçado vai, com f li riu, em cima

Do esplêndido paquete.
Abre-lhe um rombo, á proa,
E esie «final sossubra...
(Eu já desde grumele
Conheço essa manobra.)
Depois dn grande choque

Ao couraçado atraca íe o vapor,
Pedindo lhe u reboque...
Seja para onde for...

O noivo é o capitão do couraçado ;
K quantos capitães
Em lenho visto já

Ka viagem iiupcial tcronl errado 1
— Julgam o es/retío ser de Magalhães,
Quando entram no Canal de Panamil...»

CnAitK.

sm^ .

CÍGA.RUOS Havana-Veaclo - Col-
leeção typos da rua, Onpor.l-mineiro,

-Beatumàs-de-Oricntu, Bohemio?, papel vòhiiile' de Une»

DE CANNIÇQ
O deputado Kobou.

ças do Carvalho fez
lua Câmara um iiis.
,curso onça. Disse S.

li«\I"W_ tJEx' *1U0 K1»ella Ollsii*.* *v///. -H K „i,m VHS(o sa||lo |u_
xuosaniente ornamentado, onde se reji-
lisa um grande concerto, em que lu-
heis artistas se sucoetlom no aconarlo
desferindo cada um, cm instrumento dê
sua predileeçtto, notas harmoniosas eai
accordes Ulo suaves que nào se sabe a
quem mais admirar: si aquelle que sai
ou aquelle que outra.»

Não pôde haver duvida: é digno dc
admiração o que entra, porque o faz
sem pro cheio de euthusiasmo, dc cabe-
ça erguida ; ao passo que o que sai.vem
cabisbalxo, murcho ..

Telegraiumas do meu serviço espe-
Cia] :

LlyoiEKia, 20.—A peste diminuiu de
lionlein para fTÕJF"

IIvan:si:,:!0. —A pesle augunientoude
-4ion tom-paxa hgje,

IIyíüknk, .ti.'— A peste tornou a dími-
nu ir.

1-tYOitESE, 1.—A poste tornou a au-
gmentar.

IIygif.m-;, 2. — A peste nãt> augmenlou
nem diminuiu.

IlYGtKNiá, 'í (íí noite).— Diminuiu o
numero de médicos e augmontou o de
doidos.

Encontrei hontem na rua Direita um
conhecido chupista o subi com elle a rua
do Ouvidor. Ao passarmos por certa
ca?a commercial, o camarada tiiou o
chapéu e fez um comprimento, Como
eu não vira psssoa alguma no local para
oitd'.' elle cumprimentara risoiihs, per-
gunlei-lhe :

A quem oomprimenlaslo ''.
A'qnelle collega que estil alli eiices-

tado A porta.
Olhei para o logar indicado u vi um

enorme rolo com esle lettreiro : Panno
esponja.,.

Agora foi que 
"o 

Malho llOerlou ! —
disse-me. a esfregar as mitos de contente,
um austeix) pai de família,

-Como'.'
—Adubando o espirito com um pouco

de pimenta... Não viu no numerei pas-
sado aquella mulher semi-núa e nquelles
versiuhos de Hoo.ro '! Agora é que eslá
mesmo uni jornalsinho pura o lar...

ruis ilou-lliu unia aoVid.de : esse
semanário vai fazer um grande sue-
cesso.

-Qual d'?
— Os versinhos aque o senhor se refe-

riu sito apenas uma amostra do panno:
brevemente cite comcçnnl a publicar cm
cada numero um dos sonetos.do sétimo

peitoral, mappas e biindeiras dos Bt'
lados.

TSVirr?. ¦-

ORA, Q_ZÉCAL.
Ao Vagabundo.

Senhor Zéo. gaflo tem
E p'r. vcndel-o á feira vai ;
Leva comsigo seu pai,
No que obra muito bem.

Em caminho encontra alguém
Que lhe propõe um uegooio,
Elle, que não c* beoci®,
E conhece o inunde bem,

Segue o caminho da feira,
Contando j:í co'» melgueirii^
Cabisbaixo e quasi mudo ;
Vendo ahi tudo fc.vadl,
Volta bem dnsapoiitado,
Zéca, gado, pai e tudo.

' 
JfAll-IHM PUSOAJJOK.

O XAROPE DO BOSQUE 6 lnfo.Hl-
wej na oura das moléstias do peito. —

Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Bias n. 80 o rua da Quitanda n. 3, es-

quina dn.de S. José.

Sob os cyp restes

5J?**'*3

—Vídío—
Maranhão—903

au

JULIO.DO CARMO
— Protesto !...—Áa> baixar ao túmulo,
Bradou, levantando a crista—
Da minha certidão de óbito,
-Vou-amlinhã pedir vista... _

.Tkriimiís.

\)' 0 terror do peicerejo
| das camas. Morte instan-

tanoa do insecto e seus
óvulos. K' liquido, inoílensivo e perfu-
m.do. Vidro 1$D00. Nas drogarias, ter-
ragistas, etc.

BLENORRHAGIA — (gonor
rhéa) cura-se promptamente, sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injücção de glycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3Ç000.
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BASTIDORES
-a^AA/"r^fJVJ\AA^-

,A quem alllrmc quo o cnpiliil
| da companhia organlsada polo

rl I1 actor Leite é de lOOlOOOÍOOO,

Victor Peixoto, ao saber disto, oxcla-

""íl'sósi 
forem lichasouescriptocoini'.'

Perverso, este Peixoto! ..
E' um malandrão esto se,lihoi'

Tuoa de Carvalho,(antigo Jucu Foristu).

Poiso diabo do homem formou com-

nanlila paru viajar, o afinal dá aqui uma

pendido espectaculos e apanha uma

norção de dinheiro que, sogundo o cal-

culode pessoa entendida, deve chegar

para as despezas todas da companhia

durante um mez!
Sim, scnhorl Quem sabe, sabe!

A' ultima hora conslnva que a

actriz Pepa Kulíi não querii. seguir
coma oompanlun Jucá de Carvalho e

u0 ,.ste, poriiiioii.Moiõ io: :i „cii..,::,
ro o Pinto, mandou oontrnctar a Ignez

J....-I su-bstiluir a estrella.

* O actor Rangel enleve hontem na
Cuixu EconômicadeposItiindolhOOOSOOO,
saldo dtdim beneficio realizado na sema
na passada.

Como é bom nílo se ler cadáveres ! E'
talvez o único artista que assim póde
proceder.

Deus o ajude.,.
A O Cassino 6 e será sempre o ponto

de reuniíto da gente chie ti das cocotlcs
de primeira ordem. Todas as semanas
ha alli estréas e novidades de encher o
olho. Pudera ! Com a direcção do Ca-
teysson era impossível que o Cassino
nilo fosse o primeiro theatro tio iüo de
Janeiro!

if. O Machado Careca declarou ao Ri-
beiro da venda que nilo seguiria para o
Norte sem saldar o seu debito com elle.

O Ribeiro, que ja está farto de canlu
gas, exigiu... cala-tc boeca !

Quem nos contou isto fui o Leito.
Navai.hiniia.

PARA as moléstias do appa-

Agora, quando encontrar alguém
com os braços perfeitos poderá dizer:

Eu era assim, plissou um bond em
clmn, fiquei nsslm, compleliimcnle ma-
neta e colo.

iv)
O O.D.H. da Gazeta publicou uma

ipiuilriiilin, temperada com fruncez e
rimando iralun com lout est bien qui
finit bit tt.

Bravos ik> bian!
—Dleu-me lá o Sr. O. D. E. como 6

cachorro em francez?
Chianlttl

-Vá elle!
Dn. Pacato.

reino ivsuíiuUjií
livel é o Peitoral do Dr. Fairbairn.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada é hoje univer-
salmcnto conhecida como a única que
cura tod« e qualquer ferida sem preju*
dicar o sangue e allivia qualquer dor
como a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. rua dot Andradas n. 50.

Modinhas Brasileiras

Um dia disse.me que não me podia
dar ouvidos si não fosse para o bom
lim... Queria um juramento sagrado.

Eu calei-me por que não gosto de

jurar falso.
Em vista do meu silencio e da minha

assiduidade em comprimentul-u, che-
gucl por lim a um ponto em que ella
consentiu que eu a acompanhasse nos
domingos aos passeios,

Infelizmente não andávamos sós;
acompanhavam-nos a sua amiga The-
reza e seu futuro marido, dois empa-
tas...

Finalmente, num desses passeios con-
segui que a bella Isabel me acompa-
nhasse a um retiro pittoresco, onde pu-
déssemos estar á vontade e sem testemu-
nhas.

Uma vez a sós, tratei logo de puxar a
sardinha para o meu gato: mas (que cai-
porismoli justamente quando eomeça-
vamos a... sentar embaixo defuma
moita, Isabel deu um grito e-deitoua
correr para os lados onde estava a sua
amiga.

Espantado, aem saber o que motivara
iiouclle irrito, olho para traz da moita e

lnHiii-i f.n. ¦¦ ¦¦¦ 

A Pepa, ao saber disto, resolveu se-

*Os credores do Mambembe, infor-
mudos do que o pobre diabo linha ar-
ranjado o logar de criado grave do capi-
lulistii.luca do Carvalho, cnhiram-lhe
em cima para receberem o seu rico di-
ribeirinho. O resultado é que o .luciijú

pagou, ate hoje, cerca de 9:000$000
de taes dividas. Abra o olho, seu Jucá.
ahi pode haver augmento pura depois
ser dividido!

O Brandão popularissimo pede-
nos para declarar que não é verdade o

que consta por ahi de ser elle empre-

gado do Celestino ou do Mesquita, como
Testa de forro na direcção da compa-
nhia. f

Ahi fica o aviso para quo us mus lin-

guus, como sen I.oiie e s'u Medeiros,
saibam que a com pau li ia c nu senhor
Brandão, que a formou com capital ga-
nho com u suor do seu rosto.

O actor Ricardo Salgado vai Iam-
bem organisar.uma companhia infantil
pura trabalhar pelo interior.

Em infiinlilidades o acior Ricardo
deve ser um director de mào cheia!

O suecesso crt-sceuto no popular
thoiitro Miison Modcrne, alli no largo
do Rocio, já chegou ao ponto de ser ás
vezes prohibida a entrada aos retarda-
lados por estar o theatro completa-
mente abarrotado.

EITeclivameule é um bello ponto de
diversões, Novidades todos os dias.

Procurou nos o actor Campos para
nos dizer quo, apezar de seu nome 15-
guiar na lista dos adores da compa-
nhia Brandão muito abaixo do do actor
Poixolo, ello não é de categoria inferior
ii desle; muilo antes pelo contrario! Pelo

—murros—em roupas ú elle muito-tnais.
artista du que o ouíru

Uns escuto uma coisa, seu Campos;
que temos mis ,com isto?

¦k O Marzullo vai fazer beneficio no
dia 11, Safai... quantos benefícios no
Recreio estes últimos dias!

Emfim, como este é para pagar ao
alfaiate que lhe liou um torno de traque
preto, é justo que sc realize o que o povo
o iijucle.

•ft Parle brevemente pura Portugal o
elegante Burros, ponto elas Companhias
Portuguezas celosliiies. Dizem que vai
alli realizar casamento com uma actriz
portuguezu que ha pouco tempo nqui
esteve.

Quem será ?
« Foi contraotado para dircclor do

scena do futuro Theatro Nacional o co-
nhcciilo e apreciado actor Perna lu-
chada.

' Tclogrnmmns de S. Paulo nos diz
-OUC lim-e.nnlijr.irln capitalista do lá poZ_

ií disposição do certa aotriz do Zé Ricur-
do 150:0008000 paru ella formar uma
companhia.

Não pega mais ; aqui também con-
stou islo e afinal ella arranjou outra
companhia muito differonte e sem contos.

K O actor Dias Braga vai, peln quin-
quagesima vez, reassumir li direcção da
sua companhia. ^~';>

Especiaes cigarros
com baralho de car-
lus illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

chrõnIqueta
$Vi a exposição de flores, e

gostei, palavra de honra, ape-
Kar daquelle eerlamen ser

incompleto.
Falia alli muita coisa, muita flor

bonita o é oilicialmente notada a falta
da flor carnívora, curioso speoimen de
nossu Hora. que devia oecupar o pri-
meiro logar nessa exhibição orgnnisada
por senhoras.

Os leitores conhecem-u'a? Nilo'.'! Pois
é pena. Verdade seja que essa flor não
anda por ahi todos os ilius exposta aos
olhos da gente e nenhum dos floristas
que fazem ponto na rua do Ouvidor,
canto da de Gonçalves Dias, possuo
essa raridade.

Eu conheço-»; ainda hontem uma
moça de minhas relações, moradora nu
rua Senador Dantas, mostrou-m'a.

E' Hilda e muito iiUL-ivssaiite.
Pela Turma parece pertencer ií espe-

cio dns parasitas.
E' branca ou parda; nimbem as ha

pretas, mus lem sempre o miolo ver
molho. E'coberta cie ligeira pennugem
como n dos cardns, porém mais macia.

Tem dois lobulos ciirnudc.s o no con-
tro um pistylo fino o o orifício da co- ,
1'ollu, que é innisoil menos profundo.

Dura muitos annos; basta dizer que
se conserva fechada, em geral, ulé com-

plctur 1-1 annos ile existência e ainda
nessa idade mio se nbre pui si, é pie—
ciso abril a, não sendo esse trabalho
nem sempre fucil.

O seu cheiro é forte c penetrante e

muilo parecido com o das algas ínari-

nhas, c dizem que, sugada com habili-

chulo, essa llor dislilln um mel saboto-

sissimo.
Precisa ser regada constantemente,

mas não se alimenta unicamente oom

a re°-a E' carnívora, como ju disse

acima." Engole cada pedaço de carne

deste tamanho]...

O Senado impiiirnoti a verba pura
pairar ao Sr. Jaceguay, a pretexto de

que esse almirante foi promovido sem

'"ijTcurioso 
quo não haja uma vaga

para um homem do mui'.

Sabe-se pelos teicgrammas que na

Itália quem vai organisar o ministério
-5-!rSrT-Soma4»e^-   —

O Sr Somuinol Ora nlu esla um

homem que o nosso governo devia

aproveitar!

Li nos jornaes qÜe um tal Sr João

Assim foi atropollado por um bond,

quo lhe partiu um braço.
Coilado do João!

SAUDADES DA PRIMA

A'minha piima Jferminia.

Musicadas Saudades de Maura

Tenho saudades de Herminia,
Daquella prima amorosa,
Daquelle morro tao limpo,
Daquella noite formosa

Tenho saudades das cannas
Que nos domingos chupava,
Quando junto das prinúnhas,
Kuodiaíá passava,
Tenho saudides das terras.
Das terras dos mamteiros,
Onde cantam os canários,
Os cíinarios brasileiros.
Tenho saudades da prima,
Que já bem crescida estava,
E que no cairpo, ü tardinha.
Commigo a sós, passeiava...

F. S. Cahdoso.

vejo um sujeito satisfazendo uma neces-
sidade corporal.

s^mis planos hnrra--poií 1

FUMEM os charutos Santos Dumont
is melhores que se encontram hoje no
nercado. Deposito, Inválidos, 52.

SEM LUZ!

m
™jf oxtiküXmos falando de mu-
¦fcfl' lliores. Cada qual contou us

„..-..l^U'":; suas aventuras.
Um descreveu com muita graça a sua

primeira conquista: fora com uma lio-
nesta viuva qua lurtra-horreHr-ftos-ba—
mens! . .,

Outro quo havia conquistado uma
linda e guapa baroueza!

Outro que conseguira cahir no gotto
de uma irmã cie caridade.

E finalmente outro que só conquis-
tiíru uma criudinhaí

Entrou o Carlos, que, como todos, ti-

nha que contar a sua aventura mais

01 
Fizemos roda, dc ouvido attento,

para escutar o novo conto.
-Senhores, disse o Carlos, começo

nor fazer 11 confissão da minha pouca
icricia nu arte do conquistar;^ assim,

pois espero que o auditório seja bene-
"nlo' 

para commigo, mesmo porque eu

nunca tive foros do D. Juan.
Fila chamava-se Isabel. _

.' o prólogo das nossas relações foi uma

sorie .le imbecilidade», entro as quaes

a principal era vel-a passar todos os
- tas-pela casa onjlejni trabalhava

Assim andámos duas semanas; eila-

rindo-se e eu fazendo-a rir; ale que

chegou ao capitulo das nossas relações

niinsi intimas... .
Füei-lho, disso-me que era costurei-

rae por isso eu a encontrava todos os

(as ao sahir dn loja onde trabalhava.

dos pelo tal sujeito!
( erto dia, a patroa de Isabel íez annos

e convidou todas as costureiras para um
lauto almoço, no fim do qual deu liber-
dade íís suas empregadas.

Isabel, como todas, bebeu a bom beber,
e como não estava acostumada ficou um
pouco lá, um pouco cá.

Percebi isso quando a vi na rua com
os seus lindos olhos muito pequeninos,
as orelhas roxas, os lábios querendo
verter sangue e o nariz feito um pimen-
tão.

Estava muito alegre, falava muito e
ria ainda mais ; ria-se para todos e de
todos.

Eu, aproveitando esse chuvisco inte-
ressante, oonvidei-a a vir commigo, e lá
íomos os dois 1

Não é preciso clizer para onde...
Lá é que foram ellas II
Isabel começou a chorar como uma

Magdulena arrependida; perguntei a ra-
zão daquellas lagrimas. Sabeis o que me
respondeu:

Que foi?
Que com luz não queria, pois tinha

muita vergonha! I
Tive que apagar a vela para que a bella

Isabel me desse aquillo que nunca mais
me poderá dar!

Eduaiido Leite.
(Do Concurso)

.--, IGARROS Icarahy-Veado. - Fumai
Obom e barato,collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

santa' casa

OBSERVAÇÃO

João Braxdão (popularissimo), 00
annos, temperamento irrequieto, nata-
reza crista do peru, cabellos negros,
fala caveruosa, olhar de boi bravo e ta-
lento... assim. .

Veiu -X consulta e apresenta estheri-
lisação completa do senso.

O negrumo dos cabellos e o estado te-

tanieo que apresenta, aggravado pela
necessidade de ser homem não me dei-
xam duvida de que se trata de uma

bronchite incurável devido ao estado
senecludinario do paciente.

Aconselhei repouso absoluto e liz-

lhe a seguinte
nVESCBIPÇAO

Interuo:
Clysterina  S
Piuetyna frapée  f
Di-vida-em. 4 doses e tome as que

¦ qui zer.
Externo:

Foiquilha nacional..
Carlus de jogar

Uso constantemente

\ aa 10 grammas

"Uma

2 calhas

Db. Xakcó.

. '"-fv .—— jfíi
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"Ora, meu amigo, aqui onde me vê, estou desesperada com a
a falta d'agua.

Deveras? Pois olha, d'aqui de onde te vejo, não me falta aguã
na bocea.

GONORRHÉAS— nA injeeção anti-blenorrhagica dc Rebello &
Granjo», approvada pela Exma. Junta de Hygiene, cura as gonorrhéas
recentes ou chrorricas, «'sem risco de estreitamento da tifethra, também
as leucorrhéas- e fiores brancas». Vende-se á rua Primeiro de Março
esquina da de Sào Pedro, pharmacia.

D.Elisa está lendo o seu romaneCj Ai, pobre Elisa! ri' fácil calcular
0 Serralho do Padre, um livro quente Pelo que está passando a coitadinha,
E volve os lindos olhos, de relance, Que o Serralho é romance singular,
Nervosa como que lée :om o que sente. Mas náo é livro p'ra se ler sosinhe .

C01v£2^-E*JKrT^.,ESIO

DEPOIS DO ARRUFO

Ainda estás muito zangado ?
Não.
Máo !... Tu às vezes me tratas com tanta dureza !...
Que queres ? Com vocês, mulheres, deve-se ser assim.

-Leste aquella" noticia? Um velho de 68 annos que andava no çáes 
dos

Mineiros a convidar catraieiros, para lazer coisas feias !.. . Ova veja você . un
sujeito dncjuclla ídade _j^ ,s$$h

- Pois, por isso mesmo, naSgadmira. TrafSie dc um homem que va.
fazer 69. *¦*- ***
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Olha como e curiosa esta üòr ! Um botào sd, preso a

dois galhos.Meu marido mostrou-me hontem outra mais interessante
ainda. Mas ao contrario:, um galho só, com dois botões grandes'

ALL1UM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & C, rua dos
Ourives 86 —Rio de Janeiro, o qual se vende em todas as phar-
macias do Brasil, tomando seis gottas em meio copo com acua,
de uma só vez, a noite, ao deitar-se, é um grande microbicida,
mata o micróbio da inííuenza de um a tres dias e cura todas as
moléstias que tem por causa um resfriamento — O legitimo tem
um coelho pintado.

Ai filha! O meu coração esta palpitando só de vel-ol...
iJois olhe, nao sei como podes ter paixão por este rapaz ! Um sujeito

tao má lingua!... . , 
'

- Tem má lingua o Arnaldo? I Nao digas isto! Ao contrario!..

i Um casal de pretos desde pela manha está arrufado. A' noite
ambos estão sentados vis-á-vis entremeiados por uma fogueira a
fumar seus cachimbos. Não trocam palavra. 0 gato de casa vem
e começa a brincar com o preto até que dá umas taponas no, ..
dedo grande de um dos pés.

Diz a preta: — Chipe, gato! Ahi não se brincai..,,
—Que ê que sussô tem commigo ?! .. Não támáM...
—Tô má eu susse" mas não tô má eu seu... dgdn.

O PBOG-BESSO 2>T^i. ONDÜ

Que é isso ? Estás no escuro !
E1 para que vejas. Quiz experimentar a

illcod e logo no primeiro dia o criado bebeu
oiixou-me tonta com a experiência.

illuminaçao a
o lampião e

De manha, ao sol nascente,
Isabel, Maria e Rosa
Vào banhar o corpo ardente,
Que trindade primorosa t

Eu, que sou dos mais artistas,
Nestas coisas de nadar,
Com qualquer das tres banhistas
Bem quizera mergulhar.
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Rua do Ouvidor

ê^K) uii festa, .Tesus Christo ! Que
festa I O povo todo ficou do

J bocca aberta I
Chegou de Friburgo mou compadre

Augusto Kas Tilhos, tabellião de grave
aspecto, geralmente conhecido pela fa-

mUiar alcunha de Bem-te-vi-de-pitelra I

O homem, que uma vez teve a genti-
loza de me emprestar cinco tostões em

pé, apanhou uma recebidcla como nin-

^S™ 
mais nem menos fui buscar a

Orches'ra Quebra-eopos, regida pelo

K Vai Cnntl e toquei rasgado para o

íáes Phnroux formando o seguinte

nrestito' landim alilburysado (forma de

ilburv) tirado por quatro casnes de

porcos de cabellos louros; banda de mu.

sica de instrumentos de cordas... de

iinhoe de navio, composta das seguin-

os pecas: 2 bacias de banho, 1 sino,

1 fcmiihos. 2 folies, 3 abanosJ4vas1_
sonras, í bombo, 1 barril do 

"banlmo

mais quatro instrumentos de arco...

ie pipa; estandarte do Club Recreai.,™

Mariqiiinlias dos ApitoS.conduzido pelo
tabellião Américo das Lagoas vestido

de nu em pello com uma pistola de dois

ilros na Pintura; 'carro allegorico repre--^^^^^^Ita-tfe-hOcUh^

desto Mellado Boas-normas, com um

cocheiro fantasiado de jacu a distribuir
os seguintes versos impressos em folha

deflandrese do bananeira:

«Viva o Kas Tilhos do povo !
Viva o povo do Kas Tilhos !
E vivam da gente os filhos
E vivam os filhos da.. . gente !»

Fechava o prestito uma commissno
de sócios do Club do Regatas a pé da
Iíaiz da Serra, que conduzia um globo
partido representando o meio do mundo.

Depois de tão grande suecesso, fomos

jantar nokiosque «Gruta do Amor...
Um banquete esplendido. Eis o menu:

- Sopa de talão de jogo de bicho: arroz
de "rão de bico camphorndo, carne
secca assada no fosro... tal uo, vaquetas
.te tambor com molho de caliça, pão...
que o diabo amassou, café de fubá de
milho com rapadura, charutos de lona,
licor vermifugo e uma sova de bengala
no fim de tudo.

Houve finalmente um chora de soti-
iria classe, onde eu dansei com uma
mulata por nome Cocóta. no som da
valsa Matei-te, Mariquinhas, composi-
ç.To do maestro art nonveau Nelson
Kemp.

De manhã cedo, já na resnea, fui á
i raça do merendo comer umas ostras e,

*'' i,o passar pela rua do Ouvidor, notei
uue lá se achavam os seguintes senho-
p.-s :

D. Costa K. Vai Lanti.- Adorável-
mente vestido de justiça de município!
Trajava smocking de nabiça, collete de

melnncla.calças de bico dn frango (frappé)
sapatos dc tromba de mosquito stegomia
fasciata, cm forma do gambá;ohapéo dc
bombardáo, gravata de tabefe e camisa
de synoopo cnrdluon. Por desfastio tra-
ala no bolso esquerdo da calça um sacco
de coarcafi, em perfeito estado de con-
scrvaçiío...

Cantava ao violão a seguinte modi-
nha:
A' sombra frondosa do um.pé de tomate
Deitei-me do noite, do pausa p'ra cima.
A lua redonda como um abacate,
Empunhando o pinho, solava na prima.

Que gostos, que gésos senti na barriga,
Que grandes repuxos vibrei na caveira,
Fiz lautos esforços naquclla cantiga
Que puz os tomates em lama, em poeira!

—Ahi, fuizl... Chora, zoeira I...
Júlio Zd Milhe. - Como estava sue-

culciito e appctitosamente pliiinlnslico
na sua toilette de urubii-galllnhn I Ves-
tia oflças de senhora rendada de ambos
os lados, meias de criança de fio de Es-
cossia, sobretudo usado pelos principes
dc pello curto c citlzeuto^jrnHpJn do

-murlrci icllia dciuuudii, "STI|inTosdo si-
gnorinas de couro de bezerro na frente e
charuto do maracujá com capa de bor-
racha.

Discutia com o Osório de B. Rito so-
bre o melhor meio do sujeito tirar os
foros do foro.

— Sé conheço ura, dizia elle : fazendo
Tim/uro e lolil.llido ufato.

—Que idéa ladina, Milhe.
—De dymuamite não venhas !.. .
Não pude ouvir o resto da conversa.

A orchestra quebra-covos voltava do
choro e eu fui chorar nas ostras que era
serviço do pandulho !

Vagabundo.

Oflft nnnt — Inteiros 1S$00,
ZUU.UUU* meios 7$500, vigesi
mos 730 rs.—Loteria 103—12; sabbado
7 de Novembro ás 3 horas—Companhia
de Loterias Nacionaes do Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.38, caixa do Correio n. 47. —Endereço
telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
run Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL... cnitn do cor-
reio 357, e Camões & O. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caixa do Correio 040.

Essas agencins encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acoeit;i.m-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa comrnissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre
miados das loterias dn CAPITAL FE-
DERAL.

CJGAIUIOS 
descobridores- Veado. -

ColIccçSo guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua. Benediotinna,
pei tomes e frades.

CARTAS_DA ROÇA
Dl! S. Paulo

Cumpade Fagundes :

Joce sabe que sua cumnde é
roxa pro manga, non sabei A'
pois: um cometa da côlte dlxe

p'raella que seu Cluimnráes que é llgen-
te du Rio Nlí lhe contam que seu Zé
Riculdo vinha aqui no Son Pólo pre-
senta o Home das manga, 1 fois leu vim
c'o ella p'ravèns manga.

Sua cumade non assoeegô in conto
non sobe se a manguôra de seu 7Á Ri-
caldo dava mnlign todo o anuo, i ando

preguntando p'ros hospo como é que
nôis podia vG a manguem.

Enlonces um rapais que pisoavumun-
to os éio i botava a língua de fón insinô
sua cumade Clima ó que nóis podia vO
a manguOra do Jlome das manga i nessa
noite meismofumo sisti a estreia do seu
ti Riculdo.

Sua cumade lava pensando que as
mangas do seu '/.è R.caldo era cumo essas
da Bahia que a gente chupa i chora pro
mais, lava sé preguntando:

— Que dô a manguôra, hein?
Ahi seu cumpade! Cando foi dahi

um tiquinho parecia que o theatro vinha
abaxo!

Aquelle povão todo, sim que vio seu
?.< liinn.ltln fllbuld04ia-(K!lS!IHain-rVeal»0~'

ilolle livéro de vim In scena mulsdo cmveis. i condo elles parecCu oillila ||,-, .
soalho do palco, q,„. p,lrc0|„ „,„ 

l>

jaldlniI
Vooíi te I Tom cedo o Home das mau

í|«mnsaht>dü 8on Pólo, queo povo nonlluxu elle 8ul.il
Vão fiiy.Oagonio ri p'ro Infolnol (Wi

que ieu rebentei us cnrçu, i sim cumnde
qunz.l que rebento o cols dn saia t

Fiquei satisfeito, seu cumpudo. As-
sim vale a pena a gente vim da roça nu
capltií de Son Pólo, '

Sá Io Piclo e sá Caciu Reis lem rklo
munto cum sua cumade, promodo quocila non tom vergonha dc falláqi.cseseu
Zé Ricaldo fosso sorteio, 1 elln também¦jasava c'o elle.

1 eu non posso riiiásun cumnde, que
condo ieu digo que ella non fiilleiuislm,
agora ti que ella fals mais pio* .,

Bom feito que seu Zé Ricaldo rume a
manguem nella, p'ra ella non si sa-
nhada!

Adeus cumpade. Sc seu Zé Hicnldo
vorl.1 p'ra côltc, uocé non dexu de vC elle
trabahí; mais non leva a cumade, non,
que ella fica tola p'ro hoinc.

Seu cumpade de curaçon
ZltOA C.OMES.

Motte a Concurso
— >6?T-

numa gargaiada, que non sei cumo non
rebento a rôpa Ioda.

As moça ria. os liome ria, os veio ria,
as criançada ria. . Era um baruiilo de

pô agente sulda!
Sua cumnde entonces, goslô lauto dc

seu Zé Ricaldo, que fêis leu compra um
ramo de cravo p'ra ella ruma nelle, i
condo o panno cahiu fêis ieu lcvií ella
onde tava elle p'ra dizõ que elle era
munto engraçado e munto bonito! Ora
dá-se?

Seu Zé Riculdo que non é molle nem
nada braço sua cumade i disse p'raella
que se cila tinha paxon p'ro malign, a
manguôra deliu Lava as orde.

A depois sua cumade pregtlntõ quem
era nquellc liome que lava c'o paosinho
na mão, i seu Zé Ricaldo dixe que era
seu Felippc Duarte, o mu"Stro.

Pois seu cumpade: seu Felippc tocuva
o paosinho, p'ra demita i p'ru osquelda,
i os liome tocava que fazia gosto.

I s:t Cacia Reis'/ 1 sá Lop.clo? Que
pancadão de muié p'ra se mexe bem i
diné as coisa cum graça!

O Sirva Perérii, o Gome. (meu xará
io SiinKis Mell.ri riixéro o povinho preso
p'ío beiço. Seu Sá, entonces, cantava
mio que o subia do manjo Tibon do Bu-
raco Fundo.

Que .lincho de homo p'ra cantil bem!
Condo elle abrio a bocca, sua cumado
cahio p'va atrais, de gosto, i quem valeu
a ella foi seu Felippc que estava com o
oáosinho na mão.

Nunca non vi tanta parma na minha
vida! Seu Zé Ricaldo i os companbèro

Torneio de Outubro

Prêmio —uma assignatura tio «Rio Nu»,
por um anuo

Para o motte n . 7
Não quero mais, seu A/aiiduca,
Já estou de barriga cheia.

Recebemos as seguintes glosas :
—Resistes, minha Duduca '.'

Assim perdes o prestigio!..
Nestas scenas és prodigio !...

Nãoçuef o mais, seu Manducai
Agüenta bem na coinbueu !

Coragem, filhinhu ! ftin ...
Pois tu não eras lampreia,

Agora Le fazes molle '...

Remexa meu bem, re... bole ..
Já estou de barriga cheia.

COI.IBHY.

Vamos, íirme na peruca,
Porque não estou satisfeito '¦¦. ¦

Jáchega a doer-mo o peito...
Não quem mais, seu hlu-nduca

liem Vejo que tu és maluca !
Deixa de luxo, nbre n... meia...
Você 11 mim nãoenlein..
Uniu só... nãosiuisfiiz ! ..

,lá disse, não quero mais,
/<í estou de barriga cheia.11. Ato.

Resolvemos dnr um liro nesta secção.
Brevemente iniciaremos uma outra que

por certo fará grande suecesso.
AiinsiimoiA Oi.Ai.no.

Beijos, Carinhos e..
Novella Amorosa

Caminhava erecta e firme, sobrauceira aos
olhares que attraliíu sobre ai.

Junto ;1 estüçío dos bondr. estava parado um
bond de Copacabana, ja quasi repleto.

Noemia procurava um logar, quando urn ca-
valheiro, que se achava sentado 1.0 peiuüümo
banco, levantou-se para que ella enirassc e cun;-
pletasse a lotaç-So.

Somente ao agradecer a an í.bilidade fji que
;. moça reparou que esse c-ivalhciro cr.i Octavio.

Quasi siniLiltaueamenie ernpallideccu e co
vou...

Quandu o j'jvcn conquistou', r relomcu o seu
' -gar, ella afastuuse delle quanto ponde, ;. ponto
-Iü encostar a tua perna, á dc um vellu que,"TtuTãdü^ii-sna.-cireita, lia pa-ciilan ente um jorilf 1

O velhote, ao sentir o cA r daqliella cai ne rija
:1 bre a suíl jk íl^cida l iria. deiteu o rabo do olho

Í'1Í11Í0 MaltC7 ,,ara a tlona daquelle perigo e murmurou dc si

guie pci?:ao I—E—parece que t viupaihisõTT
coiiimigo...

Octavio, ungindo que nSo dera pelo afasta-
mento da moça, cruzou a pei na direita sobre a
esquerda, o que ainda os separou mais, e ficou a
ciliar para o outro lado.

boêmia observava-o de ao.slaio, e tSo preoceu-
pada estava com aquelle encontro, que nilo notou
que o velho chegavü-se aind;L mais pari ella; o
çiijo pensava que a. moça estava go^stal'^do da boli-
níJgern e ia ganhando terreno , , Ü jornal, que elle
já nio lia porque as lettras tremiam-lhe ante os
olhos piscos, servia apenas para. disfarçar e nSo
chamara attcnçíío dos outros pas.-ageiros.

O bond po^-se cm movimento e parou, em
seguida, como de costume, junto ao Café" Vict ,ria.
Só então Nocmia, ao voltar-se para a direita, deu
com o velho jíl todo encostadinho a ellae deitan-
do lhe im* olhares de peixe morto. AfdSttuse
bruscam- nte e di^sc em alta vuz :

Insolcnte!
Pcrdtto, minha senhora, mas...
Atrevido ! Homem vellio debo^liado !

Qs pas^figeiros todos voltaram-se para ver a
cara do bolína e o conduetor acudiu logo:

-Oue foi, minha senhora ?

-Este sujeito que estava se encostando a

-i!il'B^íd^oT^oT7vr~E^rn7e^^^
para cí-disseo velho, tremulo, rcceioso ae u

escândalo. ,. „„_ .,".,;
-E ainda tem o desaforo de d.zc. que Ia.

Ouviram-se gritos do: Fora o batina'. Enche)

Brocha 1-e o pobre velho descei, do bond e desap

pareceu no meio da multidS.. que coraL^v''„1.
Lpinhar, anciosa por assistir a uma scena esca

dalosa. . _ u^nrf^e-
u conduetor tocou a campainha e o bono

SlÜ"óctavio, 
que nao se dera por achado durante

a disputa, continuou na posição em q «»va.

Em frente ao Lyrico percebeu que Noe.uia clieff.

ra-se oara elle. ,irt,-i norciiie
Olhou o viu que ella assim proceder poiq

um outro passageiro tomarão logar ao.m

pelo velho boliua... *„-:„ finar mais
Escarmentada como eslava, ^fVFòFF''^

perto do seu perserruidor do q»' P™'" ,
.cena igual a do largo da Car.oc.n O^r.u ,^

vc-iuudo estaoi.-cumstanca, aeb"l'?°",.0 ' 
asi ao

chesou-se para a moça e murmurou-lhe qu

ouvido: {Conlimia)
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CARÕES—*gww
(Retratou a bico de penna)

O CHICO C1HANADO

ÍttitMi'M-0 com um tomate
Jjíf maduro.

^VIKfflflí Maduro é quo elle ainda" 
S/Sí não está, porquo/o»7HB, e

|rf3í^/Ê5èk. dizem que forma direito,

tfo nbsiante o desenvolvimento abdo-

iiii liai, , 11 ¦» i
Ua duas coisas que elle não relaxa : a

.,-.. 
'„„ 

lapella c o charuto da Bahia,

quo o Sampaio lhe fornece do bou quali-
''"r' 

o dono da burra,-c por isso mes-

mo cão falta quom ° morda... dc in-

"jfaqiiolle 
piilanquim erguido em fren-

le d'rotularia, parece u rei de Portugal

assigna.ido um decreto de es/ade. de si-

tio. , ,
Parece, mas nao e.
Kem o tem ua barriga, porque esta

sempre disposto a uttender n todos—

amigos, conhecidos e íreguezes, sem se

contnifazer,
i.e.-a liorus a recolher notas, ale pare-

cê :i Caixa de Amoriisução 1
^SSM_^í!a-siio.s-é,-^le-frl4e--rtS^^

Chiuniu nota '¦ , 
,

Parece il.crivei, mas e fit
l,.!!! pussudo a vida entre drogas, e ainda
uão ,'¦ d> «,.•¦'!!

10' iiin bom garfo o um excellente
copo . mas ás .eleições, então, é que elle
absolutamente uão tolera a droga.

Nunca o vi diiiuma gargalhada ; em
compensação, tambem nunca o vi cho-
inr.

Kntiet.inlo.as más línguas nào cessam
(leulllrmarquc o Chico tem predilccção
nor um pralin-.o, e que depois de devo-
tnl-o ainda ehoru.. . por muis.

Nos dias de miío humor embirra com
lutfc e com todos, a coineçui- \io\o fiitice-
ncz do Diogo e a acabar pelos hierogly-
pitos do José e pelo passinho de jocolú
do Tiiioco.

Em rapaz, fez versos: agora compra
berços.

Nào toma o bond sem umembrulhinho
nu min, Aquelle embrulho é sagrado.
Xinguem lhe deile a mão, que o Chico
desanda a deile !

Ciumento !
Mas boa alma eslií alli.

Du. Pt.N-Vl.

Com ricas pholo- r
gnipkias coloridas,
oh fumantes de bom JJUliUUl.
gosto só devem fumar estes cigarros.

BUONCH1TE aguda ou cliro-
nica, cm,ti-se com o Peitoral do
Dr. Fairbaim.

LiABimoE^ümv
*í%03—

JJoktikúaperuando a RosiaUa
Paulista o jí celebre peru sem

I sorte Phonographe; mas ajo-
Vfiu não embarca em canOa furada nesi
sostu de brisa...

Vá trabalhar... e cavar algum para a
diária.

O Jacaré continua roxo como gt?ute
giíiiula üè\ bolinagum com certa menina
que viuja no bond de Copacabana,

Esu. por cima da carne secca.
íem sorte e arame !...

A Cecilia, porte de elephante mar-
!'"ii claro, diz que o Rio Nu é um
jornal indecente; realmente o bom jul-
gailur julga os outros por si. .. e o ma-
Cuco mio olha para o seu rabo.

l-á vem o bond Candelária...
"- A Cabide diz-se pectisa e filha da

-nliiit... mas o berço das águias não
verte -vânues lão desconhecidos, nem
•niila macular o mundo social com um

pessoal lão barato. Tambem ella nunca
collnborou, (píer em verso, quer em
prosu, nas columnas d'O Rio Nu, con-
forme anda so gabando nos eslabulos
por (nulo corre cm busca do bronze, .

Vá lavar-se com potassa e cacos de
telha.

Depois fale em Rio Nu.
A /'iorrittha que te persiga.

Amélia. . toma cuidado com a ra-
paziadn, não faças reclamei Sermão en-
comnicndado é o diabo e dá muito na
vista ! Assim tens que pagar imposto de
industrias e profissões.

Não ha quemnfio saiba quevocGrííWfi
a bota no 2(5!),

—Seu Nico... é muito feio andar apre-
goando a qualidade da fazenda e 00-
metido o pruduclo do fabrico...

Per muito menos outros foram depor-
tu d os.

Cuidado... Nico !
O Álvaro Ribeiro ficou um tanto

arreüado com a dedicatória doILerodes;
mas o lÜdgard tranquíllisou-o, e o bom
do Álvaro abaixou o... o remo. Moço
p'ra que vancè se zangou-se? VanuG
lambem não gosta de adebochá os Oto '!
Mito 1

ü líorlido veiu da Oropa um
pouco mais magro, mas está se lubri-
ficando á íngleza para fazer dUcursos
na próxima reunião dos credores do
Kur.il. O comiiieiiihuloi^ftoJ^iíZú-Jez-

-lli-M^-iT-rW^ttítri^TTTTííI^ de Co-
ruja e de uma ul mo fada para o auto-
movei.

-— Depois de muitas dores de.., re-
ataram as relações a conhecida Maria
Oriental c o Lord Valk.dfio, neto de
Ildcfunso II.

Parabéns ao feliz casai.
Sabemos que o Lord Trepa reco-

lheu-se á vida privada.
Até que afina! esse Lord tomou

juizo !
—¦ Oscar {o gordo) resolveu ultima-

mente só usar exíraeto de Kosinhas.
.Não lem máo guslo ..

Acha se insuillada num Palaoeto do
Cattete a gentil Tina, e alli. nu dia 20,
recebeu as homenagens de um comman-
daiUe, do qual recebeu tambem diversos
mimos vindos da bella Itália.

Língua de Piiata.

GONOItRIIEAS-Flores 
brancas (leu-

corrhéa). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
do maiico femiginoso, approvados pela
Exma. Junta de líygieno, únicos reme-
dios que, pela sua composição innocente
e reconhecida efliüftcia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se uuicamente na pharmaoia,
Braganlina, rua da Urtiguayana n. 16U.

— Egpaémuito
bôa ! Eu estava
já disposto a em-
trai' para a Liga
Contra a Tuboc-
Gulose, quando
um amigo mo

__aco useihou-arto^"
r^. mar o xarope pei-
^ toral do Dr. Fa-

i r b a i r íí. Foi
aquella oerteza I
Com um sd frasco
fiquei €ompleta-
monte bom e
ainda estou as-
pAntado com u.
üílicasia do raio
do xarops !

mA.mT Lreor excito-repaBidor.
TOJNUIj -Tônico deacçíimpír-

sistente « estimulante geral.
E' o melhor tônico do organismo, es-

pocialmetite do systemu nervoso e elos

órgãos genitues. .
Não contém substancia nociva. Pode

ser usado com toda a confiança. E ox-

cliiliviimento vegetal.
Encontra-se em todas as pharniacias e

drogarias dos Estados do Brasil e n.

deposito geral -Pharmacia e drogaria

Gilioni - Rua Primeiro de Março n. 9
— Rio de Janeiro.

ídsr

THEATRO. DO RIO NU
--^r-P-ÍT-

OS ALFINETES

MONÓLOGO

Muita gente vi cahido
um alfinete no chSo
e deixa-o ficar...

Eu nao!
Sei quanto mc tem valido,
em momentosa oceasiao,
um alfinete..,

Na mão.
Minha sogra tem quisilia,
tem ate" certa aversão
aos alfinetes..,

Eu nSo 1
Já salvei toda a família
de um audacioso ladrão,
só dc alfinete, ,.

Na m3o 1
Minha prima Eaphaela,
mais rubra que um pimentão
fugiu-mc um dia...

Da mílo I
Mas dei-lhe uma espetadella
depois de um forte empurrão
e a todos jurei.., ___——--

——-—^"íjuenao I
Uma visinha assanhada
que me cahiu no arrastão,
deixava passar...

A mSo;
Mas quando dei-lhe a espetada,
fez ella um escandalosa© :
deu trinta berros...

Eu nío!
A minha Rita, coitada,
na noite da nessa uuiao,
deu muitos gritos...

Eu nSo !
Ah ! dei lhe cada picada
por todo o corpo e na mao,
que o sangue espírrou...

No chíto!
Ha muita moça dcnaella
que gOEta do beliscão
nos seios, na perna...

Eu nío !
Gosto mais da espetadella,
uão sei si por vocação,
e 6 cada uma,.,

Na mao I
Já um dia, em plena rua,
a mulher do Zé RomSo
ficou c'o a saia,.,

Na mao I
Ia ficar nua, ntía,
si eu nSo chego na oceasiao
de a saia cahir-lhe..,

Ao chão,

Quem a salvou foi o dégas,
embora—que ingratidão!
diga ella agora...

Que não I'
Pois eu apanhai-lhe as pregas
eai meio da confusão,
com o que tenho...

— NamaoJ—
TítíTCanastra.

TONISO JAPONEZ- * ° m.lhor pr.
parado para perfumar o catiellu e destruir o
parasita evitando, com o ueu aso diário, todsi
as enfermidades da cabeça, rua doe Audradai
n. 59. '

tinham tanto de formosas como de tra-
vO.ssas, a. ponto de fazerem parar a noiva
em dois minutos mais dc seis vezes, e
quo assim o fazia para não ver despe-
daçadu sua preciosa veste.

O bom du noivo, sôfrego por chegar,
lembrou-se de um meio facíl de rcsol-
vero negocio, e, sem perda dc tempo,
vira-Be para a noiva e lhe diz:

—Nào se agonie, eu metto lhe um páo
na cauda e as crianças depois pegam
duas a duas c vocO fica alliviada. Ao
que a noiva muito depressa respondeu :

P'ra lá seu Chico! Isso atraz eu nào
consinto ; si tem pressa vá adiante que
eu vou devagar...

Vadio.
Maranhão — Wò.

D e s e n g a -
nada pelos
médicos, des-
prezada pelos
homens, es-
tava mesmo
perdida I A
Providencia ,
representada
num frasco
diL^E/ípmjrtal,

í '^-¦^r íhyji)
aborrecimento... Viva o

Salvou-me da
morte certa e
hoje rio-me
dos médicos e
posso rir-me
para os ho-
m c n s sem
lhes causar

Pttlmonal \

preto ou

75SO0O

TõÇiOOO

3SS000

2G$000

Alfaiataria Avenida
De M. Oar!os Ribeiro. —Grande ai-

faiatariae manufacturade roupas. Espe-ctalidade em roupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

:-i0$000 
Ternos de sarja, tricot ou cré-

pe, de 45S0OO 
Ternos de diagonal

azul, a.. 
5.000 calças pura escolher, de

ÍO-ÍOGO 
2.000 paletots. lindas casemi'-

ras, de 20*000  40$000
Roupas sob medida com perfeição e

modicidado nos preços. Alusram-sa ter-
lios de casaci o claqi.es.

Rua Sete de Sete de Setembro 73.—
líio de Janeiro,

Pl-tüVO j - do Du. El.UAZIDO rRANÇA
SãOOO í i •¦ Ailoptada na Europa

e no hospital de marinha
DepuSitO 110 ,-MRKJIEDlO SBMOOHetlRA

Brazil OU cura ertienzdas mo-
A. Flim-Ks & C. r t lestins da pellel I4-Ourives-lH Lj. feridas, em-

eâ.Püdro.BO.-NuEuro- \: , pigens,
pn CíHlo EltEA. -Milão Fi A frieiras
otiordos pés, ussaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoajas, etc.

-—PEITORAL DO DR. FAIR-
BAIRN é o Qnico efficazpara he-
moptyses.

_ SANTOS DuSoNT^o os -unaores
charutos; são eucontradoa em todas aa cha-rutarias. Deposito Invalidou 63,

Páo na cauda OAVAÇAO

| o Tury-assg., (Maranhão), não
,ha muito tempo, deu-se um
[faoto engraçado que passo a

marrar.
Como em todos os logares pouco

adiantados do Brasil, os oasamentós.de
ordinário, sSo feitos a pi, por falta de
meio mais oommodo.

Aconteceu que no logar acima refe-
rido, numa manha alegre, oomo alegre
eram os protagonistas deste oonto, diri-
gia-so pura a Câmara Municipal um fe-
uz par.atim de unir-se pelos legues laços
do matrimônio,

A noiva, aírosa e radiante, trajava
lindo vestido brauco,cuja extensa cauda
era conduzida por quatro crianças que

20

39
* .sisü^S

335
!>¦ 

#

572

Chico Fioha.
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SUKl^KESA
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:: ~

D. Leonor, fazendo a toitelte, Entretanto o Francisco, percebendo Ora vejam que coisa complicada 3— Por isso aqui
Com prazer se demora deste modo, Quea porta aberta aconteceu ficar, Ella, pensando que está só na sala,.ff Sinto por ella tinia piedade forte,
Em frente aograndeespelho que reíleete A cabeça por ella vai mettendo, A mirar-se de frente socegada Pois que D. Leonor nfio tem a sort
O seu corpo, de cima a baixo, todo E fica boquiaberto a contemplar. E elle, por traz, extatico, a miral-a I De enxergar o que tem atraz de s


